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O Grão-Chanceler da PUC-SP, 
Dom Odilo Scherer, no-
meou, na segunda-feira, 
30/09, os professores Vidal 
Pedro Serrano e Carla Reis 
Longhi como reitor e vice-
reitora da PUC-SP, para o 
quadriênio 2024-2028. A 
posse deverá ocorrer em 
28/11. A atual reitora, pro-
fessora Maria Amalia An-
dery, manifestou em nota 
os seus cumprimentos aos 
docentes eleitos e prontifi-
cou-se a ficar à disposição 
para qualquer procedimento 
relativo à transição do cargo.
O novo reitor  encontrará 
uma PUC-SP em meio ao 
agravamento de  uma série 
de problemas crônicos nos 
últimos anos. Hoje, a uni-
versidade vem enfrentando 
uma queda na procura de 
vários cursos, acarretando 
o fechamento desses que ao 
longo dos anos, representa-
ram uma referência para a 
instituição.  Em sua campa-
nha, o professor Vidal com-
prometeu-se a lutar para que 
a situação dos cursos que 
hoje apresentam uma baixa 
procura seja modificada. Po-
rém, não foram explicitados 
projetos  para a solução do 
problema.

Ingresso e fi nal
 de carreira

Também em tempos atuais 
os docentes enfrentam situ-

ações  extremamente cons-
trangedoras, tanto ao iniciar 
sua carreira docente,  como 
ao seu término. Os proble-
mas financeiros que a man-
tenedora atribui à PUC-SP, 
têm acarretado o chamado 
represamento, quando os 
professores são obrigados a 
ficar em patamares inferio-
res aos da titulação alcan-
çada com reflexos injustos 
e prejuízos inequívocos  ao 
exercício acadêmico e à so-
brevivência financeira.
Por outro lado, quando o 
professor chega ao final de 
carreira, não consegue se 
desligar da universidade de 
uma forma digna, perma-
necendo, geralmente, com 
contratos aviltantes que mal 
cobrem os valores de seu 
plano de saúde. Trata-se do 
assim denominado na lin-
guagem popular puquiana 
de “limbo”.
Esse problema não é exclu-
sivo dos docentes, mas atin-
ge também os funcionários 
que veem sua mobilidade no 
quadro funcional reduzida, 
por falta de um Plano de 
Cargos e Salários adequado.
O aviltamento dos contra-
tos docentes tem sido uma 
constante: de ano para ano, 
os professores têm que car-
regar cargas pesadas em 
termos de tempo de traba-
lho para receber o mesmo 
salário. No caso dos ingres-

santes, essa situação é ain-
da mais dramática, pois as 
deliberações sucessivas da 
Fundasp criam tabelas di-
ferenciadas de remuneração 
docente, em que o trabalho 
igual é remunerado de ma-
neira diferente.

Pesquisa
 insufi ciente

Embora a PUC-SP seja bem 
avaliada nos rankings que 
medem a qualidade do en-
sino, nossa posição, quando 
se avalia a pesquisa, é sofrí-
vel. A pesquisa deixou de 
fazer parte do contrato do-
cente, sendo substituída por 
modalidades como o Plano 
de Incentivo à Pesquisa (PI-
PEq). As verbas destinadas 
a essa modalidade nos or-
çamentos vêm diminuindo 
nos últimos anos, até se-
rem suspensas por conta do 
contingenciamento imposto 
pela Fundasp, em 2023.
Hoje, docentes que iniciaram 
seus trabalhos em 2023, tive-
ram que interrompê-los por 
falta de pagamento. É bom 
lembrar  que  a pesquisa é 
um dos critérios fundantes 
da existência de uma univer-
sidade. Junto com o ensino 
e a extensão, ela compõe os 
elementos que justificam a 
existência legal de uma ins-
tituição de ensino superior.  
O acréscimo de horas míni-
mas para a composição de 

contratos também  acarre-
ta aos docentes um distan-
ciamento das atividades de 
pesquisa. De fato, é difícil o 
professor se dedicar à   ela-
boração de artigos e outras 
publicações se o tempo em 
sala de aula abrange  seis ou 
sete disciplinas letivas.

Infraestrutura
 interna

Por outro lado, estudantes, 
funcionários e professores 
lutam por melhores con-
dições infraestruturais da 
universidade. Apesar das 
reformas hoje em curso no 
campus Monte Alegre, o ve-
rão promete trazer um cli-
ma de alta insalubridade em 
boa parte das salas do cam-
pus por falta uma adequada  
ventilação. 
A luta contra a precariedade 
dos equipamentos de infor-
mática também faz parte do 
cotidiano da universidade. 
Equipamentos audiovisuais 
defasados e insuficientes, 
fazem com que as aulas que 
se utilizam dessas tecno-
logias sejam uma aventura 
diária. Enquanto o uso des-
ses equipamentos por parte 
dos docentes se faz  duran-
te o período letivo, os fun-
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cionários administrativos 
passam,  no mínimo, oito 
horas diárias lidando com 
equipamentos, defasados 
em  uma rede sofrível.
O atendimento médico, 
que antes  era considera-

A reunião ordinária do Con-
selho Universitário, referen-
te ao mês de setembro, teve 
como principal pauta a pro-
posta formulada pela reitora, 
professora Maria Amalia An-
dery, para o ingresso e pro-
moção à carreira docente.
O Consun já havia aprovado 
anteriormente duas propos-
tas que promoviam os do-
centes na sua carreira, mas 
que foram rejeitadas pela 
mantenedora sob a alegação 
de problemas fi nanceiros, de-
fi nindo 2026 como data pro-
vável para rever esta situação. 
Na reunião extraordinária de 
18/09, a reitora apresentou 
uma proposta mais “enxuta”, 
que fi cava inclusive aquém 
das normas regimentais, para 
que minimamente fossem 
contemplados alguns docen-
tes, que sairiam do chamado 
represamento.
Pela proposta, seriam pro-
movidos 47 docentes, sen-
do 28 à categoria mestre, 11 
doutores e 8 associados. A 
vice reitora, professora An-
gela Lessa, que conduziu a 
reunião expôs novamente os 
princípios da proposta que 
estava em discussão. Vários 
conselheiros se manifesta-
ram, relatando as reuniões 
que tiveram em suas unida-
des, onde a opinião geral era 
que a proposta era insatisfa-
tória diante das necessidades 
dos docentes, mas que, tendo 
em vista a intransigência da 
Fundasp, não restava outra 
alternativa senão a aprovação 
do encaminhamento da rei-
tora. A representante docen-

te da Faculdade de Educação, 
professora Neide Noffs, lem-
brou que sua unidade não se-
ria contemplada com nenhu-
ma vaga, mas que existem 
dois casos emblemáticos de 
duas doutoras que há mais de 
década vêm trabalhando em 
regime de auxiliar de ensino, 
ocupando cargos de chefi a.  
A professora pleiteava uma 
solução alternativa para que, 
minimamente, as docentes 
pudessem receber os proven-
tos de doutoras. Já o diretor 
da Faculdade de Teologia, 
professor Boris Augustin, 
propôs uma mudança na exi-
gência de contrato mínimo 
para o ingresso no concurso 
de carreira, que hoje se faz 
pelo número de horas do se-
mestre e, segundo o diretor, 
deveria se efetivar pela média 
anual do contrato.
Boa parte das intervenções 
foram no sentido de lembrar 
que sem uma normatização 
do fi nal de carreira,  liberan-
do os professores que hoje 
estão no chamado limbo, o 
problema do ingresso e pro-
moção não será defi nitiva-
mente resolvido. 
O encaminhamento aprova-
do prevê que o Consun as-
suma a responsabilidade de 
formular uma proposta defi -
nitiva para o problema.
Os conselheiros aprovaram 
por unanimidade a propos-
ta que será  encaminhada  à 
Fundasp.

Avaliação docente
A pro-reitora de Planejamen-

to e Gestão Acadêmica, pro-
fessora Marcia Flaire, apre-
sentou os resultados fi nais da 
avaliação docente referente 
ao biênio 2022/23. Segundo 
a pró-reitora, os resultados 
apresentaram uma melho-
ra sensível no comprometi-
mento dos docentes com o 
processo de avaliação, redun-
dando em uma elevação dos 
conceitos positivos dos do-
centes. O quadro apresenta-
do pela pró-reitora apontou 
que, dos 1066 docentes ava-
liados (a universidade possui 
hoje 1157), 521 apresentaram 
um desempenho considera-
do Excelente (48,9%), 208 
foram considerados com um 
desempenho  Muito  Bom 
(19,5%), no conceito Satis-
fatório fi caram 162 docentes 
(15,2%), Em observação 94 
(8,8%) e somente 80 pro-
fessores demonstraram um 
desempenho Insatisfatório 
(7,5%).
Os resultados, homologados 
pelo Conselho, também se 
mostraram superiores aos 
das avaliações anteriores.

Ouvidoria
A ouvidora Claudia Cardi-
nalli apresentou aos conse-
lheiros o relato da ouvidoria 
entre 2022 e 2023, apon-
tando numericamente as 
ocorrências registradas e os 
seus encaminhamentos. Um 
dado que chamou a atenção 
de todos foi o aumento de 
denúncias de assédio e o 
crescimento das chamadas 
demandas sensíveis.   
A ouvidora chamou a aten-

ção para a necessidade de 
um trabalho mais efetivo 
por parte da universidade 
para solucionar esse tipo de 
problema. A pró-reitora de 
Cultura e Relações Comu-
nitárias, Monica de Melo, 
reforçou a necessidade da 
implantação da Justiça Res-
taurativa e se propôs, mes-
mo fora da Reitoria, a traba-
lhar para a consecução desse 
objetivo.
Na seção de informes, foi re-
latado o resultado do último 
Conselho de Administração, 
Consad, onde a vice-reitora, 
professora Angela Lessa, pe-
diu um posicionamento da 
Fundasp sobre a instalação 
do Programa Parfor, Pro-
grama Nacional de Forma-
ção de Professores da Edu-
cação Básica, na Faculdade 
de Educação. A professora 
Madalena Peixoto, diretora 
da unidade, juntamente com 
a reitora, professora Maria 
Amalia, redigiram carta à 
Fundasp esclarecendo que o 
Programa não acarretará ne-
nhum ônus à universidade, 
sendo custeado inteiramente 
pala Capes. 
O secretário-executivo da 
Fundasp, padre Rodolpho 
Perazzolo, afi rmou que o 
veto da mantenedora tinha 
partido de seu controller que 
levantou um possível défi -
cit no  desenvolvimento do 
Programa. 
O secretário  propôs, po-
rém, reunir-se com a profes-
sora Madalena na próxima 
semana para possíveis escla-
recimentos. 

Consun aprova nova proposta para ingresso
  e ascensão na carreira docente

do um dos pontos altos da 
instituição, hoje se reduz 
ao atendimento médico do 
trabalho, que viabiliza so-
mente ocorrências ligadas 
ao âmbito laboral.
A APROPUC e a AFAPUC 
têm denunciado nestas pá-
ginas, ao longo das últimas 
décadas, as dificuldades 
crescentes por que passam 

professores, funcionários e 
estudantes em seu cotidia-
no nesta instituição, que 
sempre lutou por liberda-
des democráticas, mas que 
vem precarizando ao longo 
dos últimos anos as condi-
ções de trabalho e ensino.
É esta luta que as associa-
ções esperam que seja uma 
prática cotidiana  da nova 

reitoria, que toma posse no 
dia 28 de novembro próxi-
mo. 
Além de cumprimentar 
os professores Vidal Ser-
rano e Carla Longhi pela 
confirmação de sua vitó-
ria, esperamos que, juntos, 
possamos discutir e buscar 
soluções para a atual situa-
ção da universidade.
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As lutas sociais também perderam, na 
semana passada, uma de suas mais vi-
brantes militantes. Francilene Gomes 
Fernandes,  a Fran, como era carinho-
samente conhecida, faleceu na semana 
passada. 
A professora formou-se  como assis-
tente social pelo curso de Serviço Social 
da PUC-SP, onde também concluiu o 
mestrado e o doutorado.
Fran teve uma participação funda-
mental  em defesa da categoria, ele-
gendo-se conselheira do CRESS, 
Conselho Regional de Serviço Social. 
Como militante social destaca-se a sua 

atuação no movimento Mães de Maio,  
Movimento que há quase duas décadas 
luta  por uma política pública que aten-
da aos familiares da violência do Esta-
do. Em 2014, quando concluiu o seu 
mestrado na PUC-SP, Fran concedeu 
uma entrevista ao jornal Ponte, dedi-
cado ao debate em defesa dos direitos 
humanos, destacando a importância de 
alguém como ela — periférica e vítima 
da violência do Estado — pesquisar 
justamente sobre o tema. “Isso vale 
uma vida, ou melhor, vale duas vidas, 
é a minha reação para o fi m trágico dos 
meus dois irmãos”, disse. 

A  PUC-SP perdeu na última segun-
da-feira, 30/09, o professor José Luiz 
Carlos Demario, do Departamento de 
Atuária e Métodos Quantitativos da 
FEA-PUC-SP. Demario graduou-se em 
Engenharia, pela USP, em  1982 e, na 
mesma universidade, em Medicina, em 
1991. 

Na PUC-SP concluiu seu mestrado no 
Programa de Semiótica, em 2003, com a 
dissertação sobre  A Teoria da Comuni-
cação de Shannon Aplicada a Textos da 
Língua Portuguesa.
Mas sua atuação profi ssional na PUCSP 
esteve vinculada à FEA, onde ministrou 
disciplinas ligadas às ciências atuariais e 

contábeis. Demario ocupou cargos de 
direção na FEA e representou os do-
centes da unidade em vários conselhos 
da universidade.
Deixou uma vasta bibliografi a em par-
ceria com diversos docentes da PUC-SP 
e de fora dela, principalmente ligados à 
Matemática e Estatística.

Estanislau Dobeck
Também ex-professor da Faculdade de 
Economia, faleceu no dia 25/09,  Es-
tanislau Dobeck. Além da docência na 
PUC-SP, Estanislau lecionou disciplinas 
ligadas Economia Brasileira nas Facul-
dades Associadas de São Paulo (FASP) 
e, na Faculdade de Economia São Luiz. 
Sua participação na PUC-SP não se li-
mitou à docência, mas ocupou cargos 
administrativos como diretor admi-
nistrativo fi nanceiro da Fundação São 
Paulo. Estanislau foi ex-secretário de 
Finanças de Osasco, sendo titular  da 
Pasta durante as duas gestões do então 
prefeito Emidio de Souza.
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Prezado colega Professor(a) 

A Fundasp, a partir do  
Acordo Interno de Tra-
balho 2023/24 celebra-
do com a APROPUC/
SINPRO, exigiu que o 
desconto associativo do 
professor em folha só será 
efetuado quando o docen-
te manifestar sua concor-
dância ANUALMENTE.
No atual Acordo Interno, a 
APROPUC negociou que 
a manifestação de concor-
dância poderá ser feita com 
assinatura simples, sem a 
necessidade de reconheci-
mento de fi rma. Para isso, 
acesse e baixe o formulário 
em www.apropucsp.org.
br/fi cha-de-associacao e 
envie para apropuc@uol.
com.br.  Professores que 

ainda não são associados, 
poderão preencher o mes-
mo formulário para efetu-
ar a sua adesão ao quadro 
associativo da APROPUC.
No último ano, os profes-
sores obtiveram ganhos 
signifi cativos devido à luta 
da APROPUC contra as 
investidas da Fundasp para 
anular os direitos adqui-
ridos dos professores. A 
diretoria da APROPUC, 
em constante vigilância e 
luta, juntamente com os 
professores reunidos em 
inúmeras assembleias e 
com apoio dos funcioná-
rios e estudantes, reverteu 
a tentativa, por parte da 
Fundasp, de reduzir o cál-
culo salarial das atuais 5 

semanas para 4,5 semanas. 
No fi nal do primeiro se-
mestre de 2023, a alteração 
contratual proposta pela 
Deliberação do CONSAD 
1/2023 que provocaria 
perdas substanciais ao con-
junto dos professores, po-
dendo gerar demissões, foi 
revertida a partir de pron-
ta ação da APROPUC em 
conjunto com o SINPRO. 
Esses ganhos para os atuais 
professores demandaram 
altos custos jurídicos e in-
vestimentos em comunica-
ção. A sobrevivência fi nan-
ceira da APROPUC está 
em jogo. Por isso, é funda-
mental que os docentes se 
manifestem e se associem. 
A luta continua em mui-

tas outras frentes: in-
serção na carreira, pro-
fessores demitidos no 
“limbo”, etarismo e outras.
PROFESSORA/PRO-
FESSOR: RENOVE 
SUA ADESÃO À APRO-
PUC! ASSOCIE-SE JÁ! 
Maiores informações po-
derão ser obtidas pelo tel/
WhatsApp: 11-3872 2685.

Diretoria da APROPUC

A DRH, Divisão de Recursos 
Humanos, e o Sesmt, Servi-
ços de Segurança em Medici-
na do Trabalho da PUC-SP, 
divulgaram comunicado con-
vocando professores e fun-
cionários para a nova eleição 
da Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes, CIPA 
dos campi Monte Alegre e 
Marquês de Paranaguá.
O objetivo das CIPAs é o de  
“prevenir acidentes e doen-
ças  decorrentes do desem-
penho das  funções, de modo 
a tornarem permanentemen-
te compatível o trabalho com 
a preservação da vida”. 
 As inscrições  iniciam-se  no 
dia 07/10 e terminarão  em 
21/10. 

No campus Monte Alegre a 
Cipa  será  composta por seis 
titulares e cinco suplentes in-
dicados pelos empregados e 
igual número indicados pelo 
empregador. No campus 
Marquês de Paranaguá dois 
titulares e um suplente indi-
cados pelos empregados e 
igual número indicados pelo 
empregador.
A eleição para os represen-
tantes dos empregados da 
PUC-SP deve ser realizadas 
em caráter virtual no ende-
reço eletrônico https://por-
tal.fundasp.org.br/Corpore.
Net/Login.aspx em caráter 
individual. As eleições terão 
início em 28/10 e terminarão 
em 30/10.

Cipa abre inscrições para  
sua nova eleição

  Na última semana, uma estu-
dante da UFPE e dois campo-
neses foram baleados na zona 
da mata sul de Pernambuco. O 
ataque confi gura uma tentativa 
de massacre contra os campo-
neses do Engenho Barro Bran-
co (Jaqueira/PE). A estudante 
fazia parte de uma delegação 
discente da UFPE e IFPE que 
participavam de uma missão 
de solidariedade, organizada 
pelo Comitê de Apoio aos Pos-
seiros de Barro Branco. 
No dia do ataque, cerca de 50 
homens armados, a mando da 
Agropecuária Mata Sul, utili-
zaram 15 camionetes e duas-
retroescavadeiras na ação da 
milícia rural de extrema-direita 
“Invasão Zero”, para intimidar 

os camponeses, com ameaças 
de morte e destruição de suas 
propriedades. O município de 
Jaqueira ocupa o 7º lugar no 
Brasil em confl itos no campo, 
de acordo com o relatório de 
Comissão Pastoral da Terra 
(CPT) de 2023. 
 Diante deste ataque, a UFPE 
exige punição imediata dos res-
ponsáveis pelo crime e o com-
prometimento do poder públi-
co para garantir que as terras 
em disputa sejam destinadas 
aos camponeses que nela vi-
vem e trabalham. 
A APROPUC e a AFAPUC se 
solidarizam com estudantes e 
trabalhadores de Pernambuco 
em meio a mais este ataque do 
agronegócio. 

 Violência contra estudantes  e 
trabalhadores em Pernambuco



Na última quarta-feira, 
02/10, milhares de pessoas se 
reuniram em frente ao Con-
gresso Nacional, em Buenos 
Aires, para manifestar apoio 
à universidade pública e con-
tra o ajuste econômico de Ja-
vier Milei.
A Universidade de Buenos 
Aires foi uma das mais afe-
tadas pelos cortes de Milei, 
que ameaçou vetar a lei que 
garante o ensino superior. 
Para Ricardo Gelpi, reitor 
da Universidade de Buenos 

Aires, a maior instituição de 
ensino superior daquele país: 
“O governo tem um plano 
sistemático, metódico e gra-
dual para destruir a educação 
pública”. 
O presidente da Argentina 
vetou uma lei recém-apro-
vada que visava melhorar o 
orçamento das universida-
des, que incluía o aumento 
dos salários dos professores 
e funcionários de universida-
des públicas, para compensar 
o impacto da enorme infl a-

ção do último ano. 
A mobilização contou com 
a presença de professores, 
estudantes, militantes e um 
grande número de manifes-
tantes sem bandeiras parti-
dárias que se concentraram 
em frente ao Congresso Na-
cional, mas o ato também se 
espalhou para as principais 
cidades argentinas. Segun-
do a imprensa portenha, as 
ruas de Buenos Aires foram 
tomadas por mais de um mi-
lhão de pessoas. 

No dia seguinte, 03/10, Milei 
justifi cou o seu veto afi rman-
do que o projeto não teria 
uma indicação orçamentária 
específi ca. 
A APROPUC e a AFAPUC 
se solidarizam com professo-
res, estudantes e funcionários 
argentinos na luta por uma 
educação gratuita, laica e de 
qualidade, que não se subme-
ta ao ideário neoliberal e pri-
vatizante que tanto prejuizo 
causou no governo Bolsona-
ro à educação brasileira.

 Marcha para a educação reúne 
milhares nas ruas da  Argentina
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